
Prof. Dr. Felipe Venâncio Barbosa 

Sintaxe 



Categorias gramaticais 

!  A competência linguística e a intuição sobre as 
propriedades dos itens lexicais. 

cair 

querer 

chorou 

comi 

brinquedo 

mesa 

berço 

mamãe 



Categorias gramaticais 

!  A nossa competência linguística nos informa que, na construção de 
uma sentença, precisamos realizar combinações intermediárias que 
formarão constituintes mais altos até chegar à sentença. 

*menino      bicicleta     o     da      caiu 

O menino caiu da bicicleta. 



Categorias gramaticais 

!  Itens lexicais que fazem exigências e determinam os elementos 
que podem satisfazê-la. 

!  Itens lexicais que satisfazem as exigências impostas. 

O João construiu uma casa. 

Quem construiu? 
(agente construtor) 

Objeto construído 



Categorias gramaticais 

!  A competência linguística permite que o usuário da língua saiba 
a que categoria gramatical pertence um item lexical. 

(1) a. Os meninos plongam sempre aos domingos. 
      b. Na minha infância, eu plongava todas as tardes. 
      c. Uma vez, um jornalista do Estado plongou vários artistas aposentados. 
      d. Quando ele chegou, nós estávamos plongando os convidados todos. 

Significado do item lexical? Critério morfológico 



Categorias gramaticais 

Critério distribucional 

(2) O menino________________a banana. 

Critério semântico 

(3) a. ______________a aula, os alunos saíram. 
      b. Os alunos foram saindo sem que o professor ________________. 



Categorias gramaticais 

“... As propriedades morfológicas, distribucionais e 
semânticas próprias de cada um dos itens lexicais de uma 

língua nos permitem agrupá-los em categorias que passam a 
ser definidas exatamente pelo fato de que os itens que as 
integram compartilham tais propriedades gramaticais.” 



CONCEITUADOR 

FORMULADOR 

ARTICULADOR 

plano fonético (fala interna) 

codificação fonológica 

codificação gramatical 

estrutura de superfície 

mensagem pré-verbal 

geração da 
mensagem 

monitoramento 

SISTEMA DE 
COMPREENSÃO DA 

FALA 

AUDIÇÃO 

fala externalizada 

cadeia fonética 

LÉXICO 

lemas 

formas 

fala analisada 

modelo discursivo, 
consciência da 

situação, conhecimento 
enciclopédico etc. 

Levelt (1989) 



Estruturas de constituintes 

(4) a. O menino comprou uma bicicleta nova com a mesada. 
        b. * A comprou uma menino nova o com bicicleta mesada. 

o menino comprou uma bicicleta nova com a mesada 

o menino 

comprou uma bicicleta nova com a mesada 

comprou uma bicicleta nova com a mesada 

menino o 

uma bicicleta nova menino o comprou com a mesada 

bicicleta nova a mesada uma com 

nova bicicleta mesada a 



Estruturas de constituintes 

!  A nossa competência linguística nos informa que, na construção de 
uma sentença, precisamos realizar combinações intermediárias que 

formarão constituintes mais altos até chegar à sentença. 

!  “A organização de uma frase em grupos hierárquicos complexos 
construídos por uma inclusão sucessiva de elementos de nível 
inferior em grupos maiores, começando pelos itens lexicais, 

chama-se estrutura de constituintes.” (Raposo, 1992) 



Evidências para a estrutura de 
constituintes 

!  Topicalização: deslocamento de um constituinte para a 
posição inicial. 

(5) O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã. 

(6) a. Amanhã, o João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders'. 
        b. Na Borders', o João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã. 
        c. O último livro do Chomsky, o João vai comprar na Border's amanhã.   
        d. Do Chomsky, o João vai comprar o último livro na Borders' amanhã.   
        e. Comprar o último livro do Chomsky, o João vai amanhã, na Borders'. 



Evidências para a estrutura de 
constituintes 

!  Clivagem: deslocamento de um constituinte para a posição 
inicial com a utilização do verbo ser e do conectivo que. 

(7) O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã. 

(8) a. É o João que vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã. 
        b. É o último livro do Chomsky que o João vai comprar na Borders' amanhã. 
        c. É na Borders' que o João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã.  
        d. É amanhã que o João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders'. 



Evidências para a estrutura de 
constituintes 

!  Passivização 

(9) O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã. 

(11) a. O último livro do Chomsky vai ser comprado pelo João amanhã na Borders'. 
        b. Toda a história daquele terrível mal-entendido foi contada pelo João para a Maria. 

(10) O João contou toda a história sobre aquele terrível mal-entendido 
para a Maria. 



Evidências para a estrutura de 
constituintes 

!  Não é possível deslocar partes de constituintes. 

(12) a. *[Último], o João vai comprar o livro do Chomsky amanhã na Borders'. 
       b. *[Chomsky], o João vai comprar o último livro do amanhã na Borders'. 
       c. *0 João contou [toda a história daquele] [para a Maria] [terrível mal-entendido]. 
       d. * [Toda a] o João contou história sobre aquele terrível mal-entendido para a Maria. 



Evidências para a estrutura de 
constituintes 
!  Fragmentos de sentenças 

(13) O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã. 

(14) A: Quem vai comprar o último livro do Chomsky amanhã? 
        B: O João. 
(15) A: O que o João vai comprar amanhã? 
        B: O último livro do Chomsky. 
(16) A: De quem o João vai comprar o último livro amanhã? 
        B: Do Chomsky. 
(17) A: Quando o João vai comprar o último livro do Chomsky? 
        B: Amanhã. 
(18) A: Onde o João vai comprar o último livro do Chomsky? 
        B: Na Borders'. 
(19) A: O que o João vai fazer? 
        B: Comprar o último livro do Chomsky. 
(20) A: O João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã? 
        B: Vai. 



Evidências para a estrutura de 
constituintes 
!  Pronominalização: as proformas só podem substituir 

constituintes sintáticos. 

(21) a. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã.  
        b. Ele vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã. (o João) 
        c. O João vai comprá-la na Borders' amanhã. (o último livro do Chomsky)  
        d. O João vai comprar o último livro do Chomsky lá amanhã. (na Borders') 
        e. O João vai fazê-Io amanhã. (comprar o último livro do Chomsky na Borders')   
        f. O João vai fazê-Io. (comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã) 



Evidências para a estrutura de 
constituintes 

!  Elipse: recurso usado para evidenciar constituintes que têm verbo 
como núcleo. 

(22) A: A criança não vai parar de gritar. 
       B: Eu acho que ela vai parar de gritar, mas só se você parar de dar bola para ela. 

(23) a. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã e a Maria 
também [vai comprar o último livro do Chomsky na Border’s amanhã]. 
        b. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã e a Maria 
também vai [comprar o último livro do Chomsky na Border’s amanhã]. 
        c. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã e a Maria vai 
[comprar o último livro do Chomsky na Border’s] na segunda-feira. 
        d. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã e a Maria vai 
[comprar o último livro do Chomsky] na Brentano's. 



DS 

SS 

PF LF 

O formato do modelo 



Teoria X-barra 

XP 

X’ 

X 

Determina as relações internas 
ao constituinte. 

Projeção intermediária de X 

Projeção máxima ou nível 
sintagmático 



Diagrama arbóreo 
!  Relação entre núcleo e complemento; 
!  Relação entre o sub constituinte formado pelo 

núcleo+complemento e o especificador. 



Teoria X-barra 

Spec 

X Compl 

X’ 

XP 



Diagrama arbóreo 
(24) O João comprou batatas. 

batatas comprar 

O João 
SN 

V SN 

V’ 

SV 

(predicado) 
NÚCLEO 

(Argumento 
interno) 

COMPLEMENTO 

(Argumento 
externo) 

ESPECIFICADOR 



Ambiguidades estruturais 
(25) a. O juiz julgou aquela ré culpada. 

(25) b. O juiz julgou [aquela ré culpada]. 

(25) c. O juiz julgou [aquela ré] culpada. 

culpada ré 

aquela 1 

2 

3 

julgou 

O juiz 

4 

culpada 

aquela ré 

1 

2 

julgou 

O juiz 

4 

3 



Ambiguidades estruturais 

(26) 0 Pedro viu a menina com o binóculo. 

(27) a. [Com o binóculo], o Pedro viu a menina. 
        b. Foi [com o binóculo] que o Pedro viu a menina. 

(28) a. [A menina com o binóculo], o Pedro viu. 
        b. Foi [a menina com o binóculo] que o Pedro viu. 



Ambiguidades estruturais 

(29) Os meninos comeram as maçãs verdes. 

(30) O professor vai presentear os alunos com notas altas 


